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Resumo: Este artigo tem como objeto de estudo as questões de identidade e pertencimento 
da poetisa modernista norte americana Elizabeth Bishop, dando ênfase a sua poética e de 
que modo as questões relacionadas a sua intensa busca de um lar interferiram na forma de 
compor os seus poemas. Utilizamos, como apoio, a tradução do poeta contemporâneo 
brasileiro Paulo Henriques Britto, além da capacidade criativa que é exigida dos tradutores 
da lírica contida no volume Poemas Escolhidos de Elizabeth Bishop (2012), organizada por 
ele por meio de sua seleção, textos introdutórios, além de traduções propriamente ditas; An 
anthology of Twentieth-Century Brazilian Poetry contendo poesias brasileiras traduzidas 
para a língua inglesa por Elizabeth Bishop (1972); Uma arte: as cartas de Elizabeth Bishop, 
traduzidas por Paulo Henriques Britto (1995), dentre outros autores importantes, utilizadas 
para a reflexão relacionada às identidades como: Robert Castells (2000); Jésus Martín-
Barbero (2006); José de Souza Martins (2002); Georg Simmel (1973); Zygmunt Bauman 
(2004); e Fabiana Dultra Britto e Paola Berenstein Jacques (2012). A questão da identidade 
de Elizabeth Bishop presente em sua obra é analisada sob o ponto de vista das 
interferências da similaridade e da globalização, trabalhando com elementos biográficos 
contidos em textos e cartas.  
Palavras-chave: Elizabeth Bishop; Identidade; Poema  
THE FEELING OF NON-BELONGING OF THE POET ELIZABETH BISHOP. 
Abstract: This article aims to study the identity and belonging issues of the North American 
modernist poet Elizabeth Bishop, emphasizing her poetic and how the issues related to her 
intense search of a home interfered in the form of composing her poems. We used the 
support of the Brazilian contemporary poet Paulo Henriques Britto, as well as the creative 
capacity required by the translators of the lyric, contained in the volume entitled Poemas 
Escolhidos de Elizabeth Bishop (2012), organized by him through his selection, introductory 
texts, and translations; An Anthology of Twentieth-Century Brazilian Poetry containing 
Brazilian poetry translated into English by Elizabeth Bishop (1972); Uma arte: as cartas de 
Elizabeth Bishop, translated by Paulo Henriques Britto (1995); among other important 
authors used for the reflection related to identities such as: Robert Castells (2000); Jésus 
Martín-Barbero (2006); José de Souza Martins (2002); Georg Simmel (1973); Zygmunt 
Bauman (2004); and Fabiana Dultra Britto and Paola Berenstein Jacques (2012). The 
identity issues of Elizabeth Bishop present in her work is analyzed from the point of view of 
the interferences of similarity and globalization, working with biographical elements contained 
in her texts and letters. 
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1. Introdução 
Em nossa sociedade, a identidade da mulher, até a pós-modernidade, era 
conhecida pelo trabalho doméstico, criação dos filhos, pela submissão materna e ao 
seu marido. No momento que esta assume um papel de igualdade na sociedade e 
entre os sexos, apesar de ainda fragmentado por suas relações com o mercado de 
trabalho, acaba por desenvolver uma nova identidade. 
Surge, então, nos Estados Unidos, Elizabeth Bishop, poeta americana, 
engajada em plena época da Grande Depressão, com temas que mostram seu 
posicionamento contrário ao papel de inferioridade e submissão da mulher, à 
margem da sociedade norte-americana, como se observa nos fragmentos do poema 
“Songs for a Colored Singer”, lançado no seu livro de estreia North and South, em 
1946:  
Canções para uma Cantora 
 
I  
Tem roupa no varal, limpinha, 
        só que não é minha. 
Tem muita coisa aqui espalhada,  
        mas eu não tenho nada.  
[...] 
 (BISHOP, 2012, p. 151)  
 
II 
Agora não dá mais. Ah, tenha dó! 
        Chega de briga. 
        Ele saiu lá com os amigos. 
        Nem vem de conversa comigo: 
agora a culpa é dele só.  
[...] 
 (BISHOP, 2012 p. 153) 
 
Quando veio morar no Brasil, Elizabeth Bishop era bastante ambígua quanto 
ao envolvimento com o país, deixando-se valer por seus sentimentos mais pessoais 
sem se deixar envolver por repressões externas. Ora a poeta se relaciona de forma 
positiva, ora de forma negativa, oscilando em amor e ódio, mantendo um 
posicionamento de estranheza e de não pertencimento no seu novo papel de mulher 
engajada nos direitos de seu gênero, devido ao choque cultural – o que é bem óbvio 
para uma estrangeira pertencente ao novo centro cultural mundial que se vincula a 
um país que está à margem do desenvolvimento –, mostrando-se relutante em 
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manter uma relação estável sobre seus (e de muitas mulheres) direitos através de 
sua postura paradoxal, mas cheia de liberdade e lirismo. 
2. A Vida de Elizabeth Bishop 
Elizabeth Bishop nasceu na cidade de Worcester em 1911. Perde seu pai e 
passa a conviver com sua mãe, que sofria de surtos psicóticos, logo em seguida, 
esta passa a viver em um hospital psiquiátrico. A partir desse período, a poeta 
sente-se sozinha, com a sensação de que não é daquele lugar ou de lugar algum, 
sendo criada por diversos parentes e tendo experiências que ficaram impressas em 
sua alma, levando-a, mais tarde, segundo a visão de Paulo Henriques Britto (autor 
dos textos introdutórios Elizabeth Bishop: Os rigores do afeto e Bishop no Brasil, 
contidos em Poemas escolhidos de Elizabeth Bishop; e tradutor de seu trabalho), a 
viajar pelo mundo (entre 1934, quando se formou e 1938): pelo Canadá, França, 
Espanha, Inglaterra, Itália, Marrocos, México e Haiti. “Daí em diante Bishop viveu 
como uma expatriada – pois o Canadá fora a sua verdadeira terra natal – na 
condição de agregada de parentes e amigos, sem jamais se sentir realmente em 
casa.” (BISHOP, 2012, p. 32).  
Para compreender melhor a história de sua expatriação, Elizabeth Bishop, 
aos cinco anos de idade (1916), depois que sua mãe esteve internada, foi deixada 
para os cuidados dos avós maternos. Em 1917, a criança foi novamente conduzida 
para morar com os seus avós paternos, menos afetuosos e, um pouco mais tarde, 
passa a morar com seus tios.  
Em 1951, a poeta ganha uma bolsa de estudos e, com esta renda, viaja de 
navio pela costa da América do Sul e chega até o Brasil, passando a viver num 
apartamento com a arquiteta e urbanista Maria Carlota Costallat de Macedo Soares, 
mais conhecida como Lota, que havia entrado em contato anteriormente em Nova 
York, tornando-se sua companheira. Logo em seguida, mudou-se definitivamente 
para o Rio de Janeiro, em uma residência em Petrópolis que se chamava Casa da 
Samambaia, projetada pela amante. 
Segundo Paulo Henriques Britto, ao chegar ao Brasil em 1951, Elisabeth 
Bishop surpreende-se com a beleza da natureza, seus exageros e exuberância, 
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imprimindo esta impressão nos dois primeiros poemas escritos aqui no Brasil, de 
1952. Eis aqui a primeira impressão quando chegou a Santos, cidade portuária de 
São Paulo: 
Chegada em Santos  
 
Eis uma costa; eis um porto;  
após uma dieta frugal de horizonte, uma paisagem:  
morros de formas nada práticas, cheios – quem sabe? – de  
                                                                     [autocomiseração,  
tristes e agrestes sob a frívola folhagem, 
[...]  
(BISHOP, 2012, p. 219 – Traduzido por Paulo Henriques Britto)  
 
No segundo poema, escrito no mesmo ano, mostra a sua outra impressão ao se 
deparar com a beleza geográfica da cidade do Rio de Janeiro: 
 
Questões de viagem  
 
Aqui há um excesso de cascatas; os rios amontoados  
correm depressa demais em direção ao mar,  
e são tantas nuvens a pressionar os cumes das montanhas  
que elas transbordam costa abaixo, em câmera lenta,  
virando cachoeiras diante de nossos olhos. 
[...]  
(BISHOP, 2012, p. 227 – Tradução de Paulo Henriques Britto)  
 
Paulo Henriques Britto relata que a poetisa encontra no Brasil, 
especialmente na cidade do Rio de Janeiro, a sensação de não estar mais tão 
sozinha no mundo e sente o aconchego familiar que havia tanto procurava, 
passando, assim, a viver ‘num lar’ que permitiu recriar poeticamente sua vida 
passada e seu momento presente. “Assim, o extremo norte da vida da poetisa, 
representado pelo Canadá, e seu extremo sul, o Brasil, passaram a tocar-se na sua 
imaginação.” (BISHOP, 2012, p. 32). Esse afeto lhe foi permitido devido à 
convivência com Lota, sua grande paixão amorosa, e sua fixação num lar 
permanente que tanto procurava; elementos centrais que lhe conferem uma 
segurança emocional necessária à reconstituição de sua identidade passada e a 
recriação de uma outra identidade, que lhe configuraria como uma mulher que 
encontrou nesse país elementos de tensão que se constituiriam como, 
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inevitavelmente, imprescindíveis para a sua expressão artística, conferindo-lhe uma 
nova estética: 
O que Bishop deixa claro, tanto nos poemas de amor como nas 
cartas escritas nos anos 1950, é que sua paixão pelo Brasil é sempre 
mediada pela paixão por Lota. Ou seja, é só na medida em que lhe é 
possível identificar a terra com a mulher amada que Bishop pode 
amar o Brasil. (BISHOP, 2012, p. 36) 
Segundo Paulo Henriques Britto, a casa de Lota em Petrópolis significava 
para Elizabeth Bishop o reencontro do lar perdido – “a Nova Escócia dos seus avós 
maternos” (BISHOP, 2012, p. 22) – e o encontro de sua paixão amorosa, uma 
reunião de domesticidade e sexualidade que ela jamais tinha vivenciado.  
A poetisa reconhecendo seus sentimentos de perda e de expatriação, que 
sempre estiveram presentes nas relações sociais durante a sua vida, nos revelará 
que “chegando o momento, o amor e a morte atacarão – mas não se tem a mínima 
ideia de quando isso acontecerá. Quando acontecer vai pegar você desprevenido.” 
(BAUMAN, 2004, p. 17).  
Sua companheira Maria Carlota Costallat de Macedo Soares nasceu no Rio 
de Janeiro, proveniente de família aristocrata, não cursou faculdade, mas teve aulas 
e obteve bons conhecimentos de desenho com o pintor Cândido Portinari. No 
começo da década de 40 foi morar em Nova York, onde passou a frequentar cursos 
no Museu de Arte Moderna. Na vinda ao Brasil, recebeu um convite do Governador 
do Estado da Guanabara para projetar o Parque do Flamengo, recém aterrado. Era 
uma urbanista e arquiteta autodidata e culta, uma das duas herdeiras do proprietário 
do periódico Diário Carioca. Possuía um grande círculo de amigos, onde se 
encontrava o jornalista Carlos Werneck Lacerda, que escrevia para o jornal do seu 
pai e que, mais tarde, se tornaria governador do Rio de Janeiro, antigo Estado da 
Guanabara. O relacionamento de Lota com a poetisa Elizabeth Bishop duraria de 
1951 a 1967, após o enfraquecimento de seu afeto, que fora causado, 
principalmente, pela ausência de Lota em relação ao constante envolvimento neste 
projeto de revitalização urbana. Em 1967, a poeta parte para os Estados Unidos.  
Logo depois, devido à mudança de governo, Lota foi afastada do cargo 
relacionado à construção do Aterro do Flamengo. Desiludida, retornaria também à 
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cidade de Nova York para rever sua antiga companheira, mas morre em 
consequência de um infarto no apartamento de Elizabeth Bishop. Após o falecimento 
da urbanista, a escritora passa a viver em São Francisco, Califórnia.  
Paulo Henriques Britto observa em cartas escritas para uma amiga, que 
ficaram impressas na alma da poetisa, saudades do Brasil ao mencionar que “depois 
de morar em Samambaia e no Rio, nunca mais vou achar graça em paisagem 
nenhuma”. (BISHOP, 1995, p. 558).  
Ainda, segundo impressões do seu tradutor, encontradas no livro Poemas 
Escolhidos de Elizabeth Bishop (2012), a poetisa, no final de sua vida, remontando 
às lembranças do Brasil, comprou e decorou um apartamento no porto de Boston 
com muitos artefatos e peças brasileiras, entre carrancas do Rio São Francisco até 
santos e ex-votos. Elizabeth Bishop, inclusive, mudava as roupas dos santos de 
acordo com as festividades no Brasil.  
3. Impressões de seu novo lar 
Elizabeth Bishop, em algumas situações, era bastante otimista em relação 
ao Brasil, principalmente quando se tratava das questões relacionadas à natureza 
brasileira que despertaram seu interesse por conhecer a Amazônia; em relação à 
cultura popular, amava as marchinhas de Carnaval e a própria festa em si, e 
considerava a literatura de cordel legítima. Traduziu algumas marchinhas para o 
inglês e comentava sobre as Escolas de Samba: “As melhores [Escolas] são mesmo 
magníficas – centenas de negros cobertos de sedas e cetins – perucas brancas e 
trajes Luís XV são muito comuns, ou então do período colonial brasileiro – com 
baterias maravilhosas.” (BISHOP, 1995, p. 382).   
Admirava as obras literárias de Carlos Drummond de Andrade, Joaquim 
Cardozo, Manuel Bandeira, Clarice Lispector, João Cabral de Melo Neto e Vinícius 
de Moraes, as quais foram traduzidas para a língua inglesa e podem ser 
encontradas no livro An Anthology of Twentieth-Century Brazilian Poetry, de 1972. 
Citava Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, como livro 
estimado e o indicava sendo um dos melhores escritores de prosa. Apontava 
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também, como obras preferidas, Os Sertões, de Euclides da Cunha, e Infância, de 
Graciliano Ramos.  
Por outro lado, Elizabeth Bishop não gostava do ambiente urbano do Rio de 
Janeiro, pois o achava muito pobre e limitado. Jesús Martín-Barbero (2006), em seu 
livro Dos meios às mediações: Comunicação, Cultura e Hegemonia, comenta que “A 
cotidianidade [dos centros urbanos de países periféricos], que não está inscrita 
imediata e diretamente na estrutura produtiva, é despolitizada e assim considerada 
irrelevante, in-significante.” (MARTÍN-BARBERO, 2006, p. 289) E, por isso, é 
desvalorizada ao ponto de se pensar que somente o trabalho constrói a identidade 
do ser e do grupo no qual este se relaciona. Por esta razão, para Elizabeth Bishop, a 
cidade não lhe agradava muito pela falta de limpeza, pelo provincianismo, toda a 
pobreza, dentre outras limitações, afirmando: 
Não estou gostando muito, mas é difícil dizer - é tanta bagunça - uma 
mistura de Cidade do México com Miami, mais ou menos; tem 
homens de calção chutando bolas de futebol por toda parte. 
Começam na praia às sete da manhã - e pelo visto continuam o dia 
todo nos lugares de trabalho. É uma cidade debilitante, totalmente 
relaxada (apesar do café excepcional), corrupta - passei três dias 
numa depressão horrível, mas depois me recuperei [...]. (BISHOP, 
1995, p. 231) 
 
A escritora se assustava com o cotidiano do povo brasileiro, que aparentava 
falta de interesse no trabalho não fazendo nada o dia todo, a não ser pela disposição 
em jogar futebol e ficar na praia. Suas impressões também são muito negativas em 
relação à arquitetura, mas que não era revelada para não ofender sua companheira 
Lota, que era sua grande paixão. 
A respeito do modo de vida na América Latina, o autor espanhol Jesús 
Martín-Barbero já havia anunciado que “Em nossa sociedade, a separação entre 
tempo de trabalho e tempo “livre”, ou entre trabalho e vida, funciona quase 
automaticamente como desvalorização do segundo termo.” (MARTÍN-BARBERO, 
2006, p. 273) As atividades relacionadas ao lazer são vistas como inferiores, de 
menor importância do que aquelas relacionadas ao trabalho, pelo equívoco de se 
pensar que a formação da identidade do ser humano da América Latina aconteça 
apenas pelas relações no trabalho, deixando de lado aspectos importantes das 
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demais atividades do homem na sociedade, que também interferem na formação da 
cultura local e, portanto, na identidade social. 
As escritoras Fabiana Britto e Paola Jacques analisam que tanto os 
movimentos da cidade interferem no ser que a habita como este último imprime 
“configurações de corporalidades” nela, através de seu ir vir, nas ações do cotidiano: 
O ambiente (urbano, inclusive) não é para o corpo meramente 
um espaço físico, disponível para ser ocupado, mas um campo de 
processos que, instaurado pela própria ação interativa dos seus 
integrantes, produz configurações de corporalidades e qualificações 
de ambientes: as ambiências. (BRITTO, JACQUES, 2012. p. 150)  
 
A cultura de um local revela a identidade daqueles que ali vivem e só poderá 
ser compreendida por aqueles que se predispõem a viver no local ou a pesquisar in 
locco, se despindo dos preconceitos e das padronizações que trazem como 
'modelos' do que é correto e social para todos, sendo melhor avaliada por um 
estrangeiro: 
O ser humano reflete o ambiente em que vive, através de 
seus comportamentos e simultaneamente o transforma de forma 
interativa. “Esta é uma ideia baseada no pressuposto de que a 
percepção corporal das cidades se dá pela ação do corpo 
ambientada nelas e não como sua resultante (NOÉ, 2004, apud 
BRITTO, JACQUES, 2012. p. 150) 
 
A poetisa, segundo Paulo Henriques Britto, aponta para uma certa falta de 
ajuste em relação aos comportamentos do povo brasileiro, "revela o desânimo que 
lhe inspiram a pobreza do ambiente cultural brasileiro, o provincianismo dos 
intelectuais locais e a falta de perspectivas do país" (BISHOP, 2012, p. 37), apesar 
de gostar muito da literatura deste país, como já fora mencionado. 
No sentimento de não pertencimento, observa-se a rejeição de Elizabeth 
Bishop em relação ao ambiente carioca, ao chegar numa cidade onde não encontra 
muitas coisas boas e bonitas. Por esta razão, passa a ver o personagem histórico na 
figura do sujeito coadjuvante, pois “na história local e cotidiana estão as 
circunstâncias da história. É nesse sentido que a história do subúrbio é uma história 
circunstancial” (MARTINS, 2002, p. 13). Na obra Subúrbio, de José de Souza 
Martins (2002), a história local é um teatro de coadjuvantes que só ganha sentido 
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quando se unem os fragmentos destas circunstâncias, que para Elizabeth Bishop 
são: o negro bêbado, o padeiro ou a “puta” que ainda era uma criança, 
representados nos seguintes poemas: “Going to the Bakery” (1969); os excluídos da 
sociedade no poema “The Burglar of Babylon” (1965), que fala da miséria humana 
no Rio de Janeiro; e a identificação da personagem que se assemelha a uma cadela 
sem dono e sarnenta em “Pink Dog” (1979 – último poema), como se observa 
abaixo: 
Cadela Rosada 
[Rio de Janeiro] - 1979 
[...] 
Nunca vi um cão tão nu, tão sem nada, 
sem pelo, pele tão avermelhada... 
Quem a vê até troca de calçada. 
[...] 
(BISHOP, 2012, p. 383) 
Segundo José de Souza Martins (2002, p. 11), “No subúrbio, o vínculo do 
trabalhador com a sua cidade também expressou uma alienação particular na 
relação entre esse trabalhador e o seu produto, inclusive o espaço produzido a partir 
do seu lugar de trabalho.”, ou seja, uma história contada pelo marginalizado ou 
excluído de um modo geral, cheia de fragmentos que se formam de circunstâncias 
vazias de significados no produto do seu trabalho produzido. Uma história dos 
trabalhadores da periferia, sem voz e vez, desmembrados e sem heróis, 
“empobrecido de vínculos com a história [...] pobreza que é a face urbana e espacial 
da alienação do morador-trabalhador” (MARTINS, 2002, p. 11).  
Elizabeth Bishop, com o seu olhar crítico e impressionado com as diferenças 
aqui encontradas, diz que "tudo é muito malfeito, sem acabamento"; "todas as 
multidões, ônibus, bondes, lojas, cozinhas são tão sujos, escuros, sebosos!" 
(BISHOP, 1995, p. 267). Em relação à beleza do povo brasileiro, diz que "o nível 
geral de beleza é muito baixo". (BISHOP, 1995, p. 267) 
No poema “Going to the bakery” constata-se a questão do morador-
trabalhador que tem como profissão a de padeiro, em seu cotidiano praticamente 
desvalido de sentido e que, ao mesmo tempo em que está doente, se esforça para 
ter voz como sujeito fragmentado de sua história: 
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Ida à Padaria 
[Rio de Janeiro] - 1969 
 
[…]  
“O padeiro, doente, sugere  
“pães de leite” em vez de bolo.  
Eu compro, e é como levar  
um bebezinho no colo.”  
[...] 
(BISHOP, 2012, p. 311) 
 
Abaixo, nos dois fragmentos de “The Burglar of Babylon” – O ladrão da 
Babilônia, Elizabeth Bishop trata do problema social referente à aglomeração de 
milhares de pessoas que vêm para a cidade do Rio de Janeiro e que vivem em 
casas frágeis nas encostas, que podem ser comparadas aos ninhos dos pássaros. 
Provavelmente, o seu sentimento de expatriada na busca de um lar a fez ter um 
olhar sensível para as questões sociais da década de 1950, que não evoluíram 
muito nesses últimos sessenta anos. No trecho abaixo, vemos uma reflexão sobre 
os que não têm também um 'lugar seu', que estão sempre inseguros em relação às 
suas raízes: 
                      O ladrão da Babilônia 
[Rio de Janeiro – 1965] 
 
[…]  
São milhares, são milhões,  
São aves de arribação,  
Que constroem ninhos frágeis  




Pois cada vez vem mais gente.  
Tem o morro da Macumba,  
Tem o morro da Galinha,  
E o morro da Catatumba;  
[...]  
(BISHOP, 2012, p. 265) 
Nos versos acima, a autora mostra a rápida aglomeração forçada de 
pessoas que sucumbem ao tentar o mínimo possível de cidadania, no caso dos 
retirantes, quando silenciados pelas circunstâncias da história dos que vivem nos 
subúrbios, como analisado por Robert Castells (2000) em O mito da cultura urbana: 
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A sociedade assim fica unificada e desenvolve-se de modo orgânico, 
segregando tipos globais que se opõem no tempo, em termos de 
defasagem, mas nunca no interior de uma mesma estrutura social, 
em termos de contradição; isto, aliás, não impede absolutamente que 
se tenha pena deste “Homem unificado”, às voltas com as 
contradições naturais e técnicas que perturbam o desabrochamento 
de sua criatividade. (CASTELLS, 2000, p. 138) 
 
Segundo Paulo Henriques Britto, Elizabeth Bishop escreveu esta balada 
popular, O ladrão da Babilônia – forma típica inglesa para descrever histórias com 
crimes –, motivada por uma cena que viu da janela de seu apartamento no Leme, 
retratando no seu tema o impacto dos acontecimentos cotidianos, recurso que a 
poetisa utilizava em seus poemas, como se observa em mais outros dois fragmentos 
deste: 
[...]  
Brigado por tudo, tia,  
A senhora foi muito legal.  
Vou tentar fugir dos home,  




Encontrou uma mulata  
Logo na primeira esquina.  
―Se tu contar que me viu  
Tu vai morrer, viu, minha fia?  
[...]  
(BISHOP, 2012, p. 267) 
 
Com base nas cartas traduzidas de Elizabeth Bishop por Paulo Henriques 
Britto, observa-se que Lota de Macedo tentou aproximar a poeta do círculo 
intelectual, procurando criar um ambiente favorável para o seu convívio com os 
escritores e notáveis da época. Porém, ela não se sentia em “casa” quando estava 
reunida com os intelectuais locais, pois pensava que estes não a valorizavam ou que 
possuíam algum tipo de receio ou olhar crítico em relação aos Estados Unidos. 
Associando às análises do escritor Georg Simmel (1973), podemos dizer que, para 
um estrangeiro: 
[...] é esta reserva que, [...] nos faz parecer frios e desalmados. Na 
verdade, [...] o aspecto interior dessa reserva exterior é não apenas a 
indiferença, mas, mais frequentemente do que nos damos conta, é 
uma leve aversão, uma estranheza e repulsão mútuas, que 
redundarão em ódio e luta no momento de um contato mais próximo, 
ainda que este tenha sido provocado. (SIMMEL, 1973, p. 17) 
                        
 
 
Revista UNIABEU, V.11, Número 29, setembro-dezembro de 2018. 
12 
Georg Simmel aponta um antagonismo que se baseia na crença de que a 
dissociação nada mais é que a própria socialização numa cidade grande, onde a 
importância da reserva se faz necessária, pois “a antipatia nos protege de ambos 
esses perigos típicos da metrópole [...]” (SIMMEL, 1973, p. 18) 
Correlacionando esta à fala de Robert Castells (2000), que analisa os mitos 
que se criam sobre a sociedade urbana com todos os seus valores, identidades, 
normas em suas relações sociais, vemos que “quanto mais próximos estamos 
fisicamente, tanto mais distantes são os contatos sociais, a partir do momento em 
que se torna necessário só se comprometer parcialmente em cada um dos 
relacionamentos.” (CASTELLS, 2000, p. 130)  
 
4. Considerações finais 
Elizabeth Bishop passou sua vida procurando um lar que não teve quando 
criança. Mesmo, na época, estando no aconchego de seus familiares, não se sentia 
realizada como um membro daquele lar, a não ser, por um curto período de tempo 
em que passou com seus avós canadenses (maternos). Encontrou no Brasil, já na 
sua meia-idade, o que tanto procurava: carinho, atenção, amor, enfim, um 
aconchego familiar. Elizabeth Bishop procurava a todo o momento uma identidade 
que se constituiria, especialmente, pela simbologia de um lar e, ao mesmo tempo 
em que admirava os costumes do povo brasileiro, sua simpatia, o café e nossos 
grandes escritores, sentia também repulsa com o modo de se vestir do típico carioca 
que vive à beira da praia seminu e o demasiado lazer que a intrigava deveras, sem 
falar no aspecto das construções e pouca iluminação dos estabelecimentos, 
causando-lhe repulsa ao estabelecer contato. 
Em relação a sua poética, observamos quanto o Brasil e seus costumes 
passaram a ser tema, mesmo que de forma indireta, na composição de seu trabalho, 
pois há textos que relatam a fauna e flora brasileiras; outros que mostram a sua 
paixão pelo país diretamente relacionada pela intensidade de seu sentimento por 
Lota e a casa em que viveram em Petrópolis; e sua aproximação com a sociedade 
local, tanto da população abastada, quando compõe os poemas "The Burglar of 
Babylon", "Going to the Bakery” e “The Pink Dog”; quanto da intelectual, ao lançar 
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An anthology of twentieth-century Brazilian poetry (1972). Tudo isso contribuiu para 
uma relação temática de suas obras que relatam o impacto que teve, seja ele 
positivo ou negativo, durante a sua permanência nesse território causado pelo 
constante sentimento de não pertencimento que caracterizou o alvorecer da nova 
mulher através da liberdade na sua criação e no seu ir e vir de estrangeira.  
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